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A espécie Adenium obesum, popularmente conhecida como rosa do deserto, destaca-se pelo 

elevado valor ornamental e pela rusticidade, que lhe confere boa adaptação a diferentes 

condições ambientais. Entretanto, seu desenvolvimento é fortemente influenciado pela 

disponibilidade de água, a qual afeta processos fisiológicos essenciais, como respiração e 

metabolismo. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 

potenciais osmóticos na germinação de sementes de Adenium obesum, visando determinar o 

limite de tolerância da espécie ao estresse hídrico.  Foi avaliado a germinação de sementes de 

Rosa do Deserto submetidas a diferentes potenciais osmóticos (0,0; -0,2; -0,4; -0,6 e -0,8 MPa), 

utilizando KCl, Manitol e polietilenoglicol-6000. O delineamento adotado foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3 ×5 (3 agentes × 5 potenciais osmóticos). Em cada tratamento 

utilizou-se quatro repetições de 25 sementes, tendo como substrato papel mata borrão 

umedecido com as soluções osmóticas dentro de caixas gerbox, posteriormente colocadas na 

câmara de germinação tipo BOD em temperatura de 25 °C e com um fotoperíodo de 12 horas, 

durante 30 dias. Foram avaliados a porcentagem de germinação, índice de velocidade de 

germinação e o tempo médio de germinação. Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo teste F e análise de regressão polinomial. Os potenciais osmóticos mais negativos 

promoveram uma redução significativa em todas as variáveis analisadas, sendo que, o limite de 

tolerância hídrica para Rosa do Deserto se situou entre os potenciais -0,2 e -0,4 Mpa. 
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